
Setembro amarelo



Setembro Amarelo é uma campanha brasileira de
prevenção ao suicídio, iniciada em 2015. É uma
iniciativa do Centro de Valorização da Vida (CVV),
do Conselho Federal de Medicina (CFM) e
da Associação Brasileira de Psiquiatria (ABP). O mês
de setembro foi escolhido para a campanha porque,
desde 2003, o dia 10 de setembro é o Dia Mundial de
Prevenção do Suicídio.[1][2] A ideia é promover
eventos que abram espaço para debates sobre
suicídio e divulgar o tema alertando a população sobre
a importância de sua discussão.[1] Durante o mês da
campanha, costuma-se iluminar locais públicos com
a cor amarela. Por exemplo, em 2015 foram
iluminados o Cristo Redentor (RJ), o Congresso
Nacional (DF), o Estádio Beira Rio (RS), entre outros.
[3]



O nosso grupo discutiu bastante e definimos que o
setembro amarelo é muito importante, além da
conscientização sobre a depressão e suicídio, muitas
pessoas acabam mudando seu pensamento sobre se
suicidar ou suicídio 
Enfim é muito importante não só nesse mês você
ajudar o seu amigo triste ou alguém da sua família
que se sente triste ou solitário.



Dados Sobre o Suicídio No Brasil, o suicídio é
considerado um problema de saúde pública e sua
ocorrência tem aumentado muito entre jovens. De
acordo com números oficiais, 32 brasileiros se matam
por dia em média, sendo essa uma taxa maior do que a
de vítimas de AIDS e da maioria dos tipos de câncer.
De acordo com um relatório da Organização Mundial
da Saúde (OMS) de 2014, o Brasil está em oitavo
dentre os países com maior número de suicídios,
atrás de Índia, China, Estados Unidos, Rússia, Japão,
Coreia do Sul e Paquistão. O Rio Grande do Sul tem a
maior taxa, com 10,2 suicídios por cem mil
habitantes, seguido de Roraima, Mato Grosso do Sul e
Santa Catarina, conforme levantamento do Ministério
da Saúde abarcando o período de 2006 a 2010. No
mundo, o suicídio é a terceira causa de morte entre
jovens de 15 a 29 anos e a sétima causa de morte de
crianças entre 10 e 14 anos de idade. A OMS também
afirma que o suicídio tem prevenção em 90 porcento
dos casos.



Origem da Cor Amarela Segundo a Associação
Catarinense de Psiquiatria, a cor da campanha foi
adotada por causa da história que a inspirou: "Em
1994, um jovem americano de apenas 17 anos,
chamado Mike Emme, tirou a própria vida dirigindo
seu carro amarelo. Seus amigos e familiares
distribuíram no funeral cartões com fitas amarelas e
mensagens de apoio para pessoas que estivessem
enfrentando o mesmo desespero de Mike, e a
mensagem foi se espelhando mundo afora." O carro
era um Mustang 68, restaurado e pintado pelo próprio
Mike. Os pais de Mike, Dale Emme e Darlene Emme,
iniciaram a campanha do programa de prevenção do
suicídio "fita amarela", ou "yellow ribbon", em inglês.


